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    Nota do editor




    A formação profissional na área de arquitetura solicita domínio técnico e criatividade na organização de um projeto. Esse é o principal objetivo de Projetando espaços: guia de arquitetura de interiores para áreas comerciais, de autoria de Miriam Gurgel. Para tanto, é necessário que o projeto contemple as diferentes necessidades de cada tipo de estabelecimento, procurando criar ambientes onde forma e função, isto é, estética e funcionalidade, convivam de maneira que atendam aos objetivos corporativos do cliente, levando em consideração as particularidades do perfil de sua empresa. Nesta publicação, que se vincula a uma área em que o Senac São Paulo tradicionalmente desenvolve ação educacional – design de interiores –, os leitores – profissionais e estudantes – encontrarão um roteiro seguro, essencialmente prático, que parte de conceitos objetivos para a formulação de considerações técnicas e culturais, tendo em vista a elaboração de um bom projeto.


  




  

    Ao meu pai, Zeca, cuja sabedoria me inspira e tanto me orgulha!




    Obrigada por um dia me haver ensinado que nada é mais importante do que o conhecimento que carregamos dentro de nós! Ele realmente é a garantia de um recomeço onde quer que estejamos!




    Agradeço a todos os que mais uma vez me incentivaram, principalmente ao Amato, por sua paciência e ajuda, e por mais uma vez tornar possível a realização de um sonho.


  




  

    Prefácio




    

      A arquitetura é uma aventura fascinante, é exploração. Em todos os sentidos: social, científico, histórico e expressivo...




      Se você quer estar num território seguro, não explore os sentidos, caminhe pela estrada principal sabendo que é asfaltada também de banalidades e de academicismo.




      Renzo Piano, La responsabilità dell’architetto: conversazione con Renzo Cassigoli.


    




    Tão complexo quanto a arquitetura de interiores para residências é o projeto para áreas comerciais e de serviços.




    Do mesmo modo como dissecamos relações familiares e desejos particulares de cada membro da família, devemos fazê-lo com as empresas. O caminho é similar, e, como disse Renzo Piano, o projeto pode ter um resultado banal e acadêmico ou ser único e diferenciado.




    Como afirmei em meu primeiro livro, Projetando espaços: guia de arquitetura de interiores para áreas residenciais,[1] a pesquisa é fundamental para o alcance de um bom resultado no projeto.




    É importante relembrar que nossa sociedade está passando por constantes mudanças e que precisamos estar cientes delas e conectados com o futuro.




    A globalização alterou e continua modificando nosso modo de nos relacionar com o mundo e de trabalhar.




    A informatização torna as distâncias cada vez mais curtas e a necessidade de diferenciação cada vez maior. Em ambientes comerciais, essa diferenciação, associada à correta interpretação da imagem empresarial e ao funcionamento interno da empresa, pode representar seu sucesso.




    Novamente, encontro-me produzindo um livro que não está comprometido com modismos passageiros, nem a eles vinculado, mas sim a conceitos básicos e duradouros que auxiliarão no processo criativo de espaços comerciais.




    As atividades comerciais são inúmeras, e o assunto de que trato, vasto e complexo. Como se trata de um guia, de uma referência, os conceitos aqui explanados podem ser utilizados como referência em qualquer tipo de projeto comercial, pois são relativos a aspectos inerentes a basicamente todo tipo de projeto direcionado a uma empresa.




    

      Este livro busca orientar o designer a pensar nas diversas alternativas existentes, na infinidade de opções e caminhos que podem ser seguidos e, principalmente, na utilização de conceitos e materiais a favor da meta de um projeto.


    




    As ilustrações procuram demonstrar, mais uma vez, que não existem regras, que o importante é saber expressar ideias fundamentadas e embasadas em conceitos reais. É lógico que uma boa apresentação ajudará, e muito, na venda de uma ideia, mas um projeto baseado somente numa apresentação que impres­sione certamente ruirá quando for analisado mais a fundo.




    

      

        [1] Miriam Gurgel, Projetando espaços: guia de arquitetura de interiores para áreas residenciais (7ª ed. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2013).


      


    


  




  

    Introdução




    Podemos dizer, simplificando, que a arquitetura de interiores pode ser direcionada para dois tipos de propostas: a utilização residencial e a utilização comercial de um espaço. Os projetos residenciais apresentam como característica um contato mais próximo entre o designer e o usuário de cada espaço, já que o projeto se destina a uma pessoa ou a um núcleo familiar conhecido.




    Os projetos comerciais, entretanto, são mais complexos, visto que seus usuá­rios podem variar de trabalhadores a visitantes esporádicos, dependendo da natureza do negócio. Outro diferencial é que esses projetos podem tanto ser simples escritórios como complexos centros comerciais envolvendo inúmeras atividades e pessoas.




    É importante lembrar que, não importa o tamanho ou destino de um am­biente, conceitos como o de que linhas horizontais podem alterar visualmente a altura de um ambiente, ou de que cores frias tendem a afastar as superfícies, ampliando os espaços, são universais e podem ser utilizados como ferramentas de projeto para atingir determinado objetivo.




    A arquitetura de interiores aplicada a espaços comerciais deve analisar o contexto socioeconômico e cultural da empresa em questão, bem como sua estrutura de trabalho e, principalmente, sua imagem empresarial. É importante conhecer de que maneira ela funciona e como se relaciona com seus funcionários, com seu produto e com o público-alvo.




    Com a globalização, o público consumidor mudou seu modo de avaliar e de se decidir por determinado produto ou serviço. Ele considera primeiramente a conveniência, o atendimento, a imagem relacionada ao produto, a qualidade, a inovação, a ética da empresa, a garantia e, principalmente, o acesso a informações referentes aos produtos e serviços oferecidos.




    Fatores como comparação imediata de preços de produtos similares, esforço, tempo e risco também são considerados, porém em menor escala. Portanto, cabe à arquitetura de interiores um papel importante nessa relação serviço-consumidor.




    

      Um projeto mal direcionado pode deturpar a imagem da empresa e espantar consumidores.


    




    Recordo que, na década de 1980, um famoso shopping center de São Paulo mudou o conceito de todas as lojas do subsolo. A reforma, com nova proposta, me fez pensar e “sentir” o quanto é importante e como deve ser responsável um projeto de arquitetura de interiores.




    As lojas anteriormente localizadas ali eram aconchegantes e de certa forma convidavam os consumidores a entrar, nem que fosse somente para olhar. Com a reforma, essa conduta foi drasticamente alterada, como desejavam os ­pro­prietários. Os novos projetos, suntuosos aquários de vidro, expunham o ­in­te­rior das lojas na sua plenitude. Refinados materiais de acabamento compunham a proposta. Vendedoras bem-vestidas, trajando em sua maioria preto, ­com­plementavam a atmosfera requintada e intimidadora que agora convidava a entrar nas lojas somente o público realmente interessado em comprar. ­As grandes vitrines, expondo a loja como um todo, constrangiam a entrada de especuladores.




    

      A arquitetura de interiores pode ser utilizada para selecionar clientes de forma indireta. Ela é uma arma poderosa que influencia inconscientemente as pessoas usuárias de um espaço.


    




    Anos atrás, quando desenvolvi um projeto para uma área de aproximadamente 600 m2, que deveria abrigar uma clínica neurológica para quatro médicos, enfatizei a presença da tecnologia na vida da empresa. Os materiais foram escolhidos visando a essa meta. Assim sendo, ao entrar na clínica, os pacientes poderiam “ler”, por meio do layout e do projeto, que os médicos ali praticantes estavam conectados com o que de mais novo a medicina tinha para oferecer.




    Portanto, fica claro que a arquitetura de interiores desempenha papel importante na empresa. Quer facilitando, quer viabilizando o contato correto e frequente de seus funcionários, quer selecionando a clientela, quer reafirmando uma marca. Para tal, fica claro também que a pesquisa, desde materiais até relações interpessoais e de funcionamento empresarial, é absolutamente fundamental e necessária para um projeto que preencha todos os requisitos objetivos e subjetivos envolvidos no processo criativo.


  




  

    Antes de mais nada!




    O primeiro passo quando se pensa em um projeto é verificar com os órgãos públicos, principalmente com as prefeituras municipais, quais as providências legais que devem ser tomadas. Cada prefeitura seguirá diferentes leis estabelecidas no Código de Obras do município em questão. Verificar as Normas Brasileiras (NBRs) editadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT – www.abnt.org.br) é altamente recomendável, pois elas ditam normas válidas para edificações em todo o Brasil.




    No Código de Obras constarão as informações referentes à utilização do solo, à sua taxa de ocupação (ou projeção máxima da edificação no lote), ao coeficiente de ocupação (ou área máxima de construção permitida para o lote específico), à ventilação e à iluminação necessárias por ambiente, às áreas de circulação, etc., e até mesmo às atitudes que devem ser tomadas visando-se à proteção ambiental.




    Como são inúmeros os Códigos de Obras existentes no país, fica impraticável relacionar tais informações, esclarecendo-se apenas que qualquer dúvida relacionada à execução e/ou ao detalhamento do projeto deve ser sanada em órgãos competentes.




    Quando o projeto for executado dentro de um shopping center ou galeria, devem ser examinadas e seguidas também as orientações e restrições impostas pela construtora ou pela administradora do empreendimento. As restrições podem estar relacionadas a materiais não permitidos, ou até ao horário e à forma de executar o projeto.




    Condomínios e blocos comerciais também podem apresentar restrições. Evite surpresas.




    Este guia trata do projeto criativo e de suas importantes variantes, ou seja, conceitos relacionados com a criação de um projeto comercial que reflita a imagem da empresa, que seja funcional e que atinja suas metas visuais e de conforto.


  




  

    1. Imagem empresarial




    Cada projeto comercial deve representar, fiel e claramente, a imagem de uma empresa. Isso significa que o espaço ocupado por ela deve retratar e valorizar determinados conceitos intrínsecos aos produtos e aos serviços prestados. Caso a imagem empresarial não seja identificada e seguida corretamente, os produtos e serviços a ela relacionados podem ter seu valor de mercado comprometido, o que, sem dúvida, a prejudicará.




    A imagem de uma empresa incorpora conceitos, conhecimento, enfoques, percepção, opiniões e, principalmente, expectativas. Ou seja: a meta a ser alcançada está baseada em elementos objetivos e subjetivos.




    Essa imagem pode ser encontrada e definida em manuais publicados pelas empresas, em conversas com as principais pessoas que administram e coordenam os trabalhos, em pesquisa e análise de produtos e serviços oferecidos e, essencialmente, na identificação do público-alvo.




    Uma marca, na maioria das vezes, procura traduzir um estilo de vida, um estado de espírito, um status social. Pode representar poder, avanço tecnológico ou mesmo conservadorismo. Portanto, cabe ao designer identificar as características relevantes e importantes a serem enfocadas no projeto de arquitetura de interiores.




    Necessidades e funcionamento da empresa




    É fundamental que as atividades que serão desenvolvidas em cada espaço a ser criado sejam compreendidas em toda a sua complexidade. Ou seja, dos equipamentos envolvidos à necessidade de comunicabilidade entre os espaços, para favorecer a comunicação entre os trabalhadores. Projetos executados com pouco ou quase nenhum conhecimento das características e particularidades das atividades comerciais ou dos serviços envolvidos são fadados ao fracasso.




    É, portanto, indispensável o levantamento de todas as atividades envolvidas, dos equipamentos relacionados a cada uma delas, das necessidades básicas e principalmente do organograma da empresa, que fornecerá informações quanto à necessidade de intercomunicação e de proximidade entre os ambientes reservados a determinadas funções.




    Devemos considerar a possibilidade de um projeto comercial para determinada empresa ser desenvolvido num país ou região de cultura completamente diferente daquela onde ele será implantado. Esse fato deverá induzir a um estudo minucioso dos elementos culturais existentes no projeto e suas compatibilidades e incompatibilidades com o país em questão. Essas diferenças culturais poderão ser exploradas ou evitadas dependendo da necessidade de alcançar determinado público-alvo.


  




  

    2. Design




    Muita confusão rodeia o entendimento da palavra “design”. Podemos simplificar dizendo que:




    

      Chamamos de design a arte de combinar formas, linhas, texturas, luzes e cores para criar um espaço ou objeto que satisfaça três pontos fundamentais: a função, as ne­ces­sidades objetivas e subjetivas dos usuários e a utilização coerente e harmônica dos materiais.


    




    O design será percebido pelos usuários do espaço ou do objeto de duas maneiras diferentes, ou seja, segundo uma percepção visual e segundo uma impressão visual. A primeira está relacionada com o desejo do profissional de transmitir uma ideia pelo uso específico de determinadas formas, materiais, etc. A segunda está relacionada com o modo como o design será “sentido”, ou seja, se o resultado do projeto é dinâmico, se favorece a introspecção, se atrai silêncio, etc.




    Design sustentável e ecologicamente correto




    Conceito bastante atual e que tem contribuído para ditar novos caminhos para os profissionais da área com a utilização de materiais e equipamentos que contribuam para o “bem-estar do nosso mundo”, ou seja, que ajudem a estabelecer uma sociedade que se mantenha, se abasteça e se desenvolva sem prejudicar as gerações futuras.




    O design de hoje deve ser o que chamamos de “ecodesign”, ou seja, um design que respeite, durante todas as etapas do projeto, a natureza e os recursos naturais, evitando ainda gerar qualquer tipo de poluição.




    Design inclusivo e “politicamente” correto




    É inaceitável, e também contra as normas regulamentadoras de projetos arquitetônicos, a exclusão de dimensões e características projetuais que possibilitem e, antes de mais nada, facilitem a participação, a utilização e o trabalho de pessoas com deficiências em ambientes comerciais. Portanto, conhecer as normas vigentes é, mais uma vez, indispensável para um projeto bem-sucedido.




    Elementos do design




    Espaço




    Definição




    Chamarei de espaço a área compreendida entre as paredes, o piso e o teto de determinado ambiente, ou ainda a área compreendida entre os limites da marcenaria de um armário. Espaço será a área “espacial” para a qual iremos projetar.




    Nos projetos comerciais, bem como nos residenciais, o espaço total de que dispomos para projetar deverá ser setorizado, visando a facilitar o processo criativo. Dependendo da natureza do negócio ou da empresa, ocorrerá uma setorização especificamente ideal para cada um.




    Pelo organograma de uma empresa, fica clara a organização de seus setores, ou zonas principais e secundárias, de forma geral.




    

      [image: ]



      FIG. 1 – Exemplo de estrutura organizacional de bufê infantil.


    




    Nesse mesmo documento poderemos levantar quais setores deverão estar localizados próximos entre si por serem interdependentes ou relacionados e quais poderão ficar afastados.




    Ao subdividi-los, ficará ainda mais fácil levantar todas as necessidades técnicas, físicas e psicológicas de cada um deles.




    Uma vez setorizado o projeto como um todo, poderemos recomeçar o processo de subdivisão, agora em menor escala, identificando quais serão os “espaços” específicos necessários para cada atividade prevista.




    Circulação




    Todos os espaços destinados à circulação deverão, como o projeto na sua totalidade, seguir dimensionamentos, considerações e normas ditados pelos órgãos de fiscalização competentes, respeitando a legislação que garante acesso e conforto às pessoas portadoras de deficiência física.




    Basicamente, podemos classificar a circulação quanto à sua prioridade, ou seja, se é principal ou secundária.




    

      [image: ]



      FIG. 2 – Estabelecimento comercial com circulação principal de acesso ao setor de vendas e secundária aos provadores.


    




    A circulação ainda pode ser classificada de acordo com o tipo de fluxo que possibilita.­




    Chamamos de natural a circulação que ocorre sem nenhum elemento que a bloqueie. Essa circulação não é induzida por nenhum tipo de artifício. As pessoas caminham livre e relaxadamente, sem medo de nenhum elemento que seja bloqueador.




    

      [image: ]



      FIG. 3 – Uma circulação natural completamente sem bloqueios pode ser vista nesse exemplo.


    




    Quando induzimos ou conduzimos as pessoas pelo caminho que “nós” escolhemos, dizemos que a circulação é forçada. Essa solução é um recurso, por exemplo, para conduzir consumidores por diferentes setores de uma loja mesmo que não o queiram fazer. Quando caminhamos por uma circulação forçada, ficamos mais atentos e “sintonizados”, pois precisamos buscar referências e indicações sobre a direção a seguir.




    

      [image: ]



      FIG. 4 – A inserção de mesas ou de araras de apoio força a circulação em determinados sentidos.­


    




    Segundo a NBR 9050, o fluxo de pessoas deve determinar as dimensões dos corredores. Entretanto, a largura dos corredores de uso comum deve ser no mínimo de:




    

      	90 cm se o corredor tiver até 4 m de comprimento;




      	1,20 m se o corredor tiver até 10 m;




      	1,50 m se o corredor tiver mais de 10 m;




      	1,80 m se for necessária a circulação de duas cadeiras de rodas.
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      FIG. 5 – Largura de corredores para a circulação de deficientes físicos em cadeiras de rodas.


    




    

      [image: ]



      FIG. 6 – Deve ser considerada uma distância mínima de 80 cm entre objetos de até 40 cm de largura. Acima dessa largura, o espaço deve ser de 90 cm.


    




    Forma e contorno




    A forma pode ser bi ou tridimensional. Já o contorno será sempre plano.




    As formas mais utilizadas são as geométricas, mais óbvias e previsíveis. Buscar outras formas ou compor com diferentes formas é explorar novas soluções, o que poderá conduzir a um projeto mais interessante.
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      FIG. 7 – A forma de uma caixa e seu contorno.


    




    Retilínea




    É simples e óbvia, além de estável. Pode transmitir uma sensação de clausura ou de privacidade, dependendo da utilização.




    Angular




    

      [image: ]



      FIG. 8 – Espaço com formas retilíneas.


    




    É mais criativa e tem mais movimento, porém pode causar irrequietação. Paredes inclinadas tendem a se tornar visualmente mais longas do que as ortogonais.




    

      [image: ]



      FIG. 9 – Espaço com formas angulares.


    




    Curva




    A linha curva é mais feminina e suave. Transmite amplitude. Representa continuidade e movimento. Ambientes curvos não apresentarão cantos e podem ser mais difíceis de mobiliar ao mesmo tempo que podem dar personalidade a um projeto.




    

      Componha, ouse e crie ambientes e espaços personalizados e diferenciados. Lembre-se, entretanto, de que, caso o projeto seja de caráter mais formal, as linhas retas e as formas retilíneas são mais indicadas.
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      FIG. 10 – A forma curva ajuda a dar leveza ao ambiente.


    




    Linha




    A linha é a extensão de um ponto; o somatório de vários pontos consecutivos; o princípio. As linhas são importantes ferramentas do projeto, já que podem ajudar a alterar visualmente o modo como percebemos um espaço. ­Podem também alterar o modo como sentimos um ambiente. Lembre-se de que seguimos com os olhos a direção das linhas, portanto, elas são elementos direcionadores.




    Num projeto, as linhas podem ser exploradas no piso, no teto, no mobiliário, nos elementos arquitetônicos, na textura de paredes, etc.




    Reta




    Predominantemente de caráter masculino, pode ser utilizada em sentido horizontal, vertical ou em ângulo, inclinada.




    Horizontal




    Alonga, relaxa e tranquiliza, já que inconscientemente nos conecta com a posição de deitar, com o infinito, com o horizonte. Por estimular menos os olhos e os movimentos, é mais repousante. Deve ser utilizada para alongar ou alargar os ambientes, para rebaixar o pé-direito, para tranquilizar.
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      FIG. 11 – A utilização de linhas horizontais alarga o ambiente em questão.


    




    Vertical 




    Dá dignidade, sugere formalidade e estabilidade. É a linha de pilares e colunas, de pé-direito alto, de estrutura. Ideal para ambientes com baixo pé-direito e atmosfera mais formal.




    Inclinada




    Está mais associada com movimento, com dinamismo. São inúmeros os ângulos que podem ser explorados. Essa ferramenta pode ajudar a interligar ­ambientes, a encurtar distâncias visualmente e a direcionar o caminho, já que nossos olhos a seguirão.
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      FIG. 12 – As linhas verticais ajudam a dar mais altura ao ambiente.
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      FIG. 13 – Quando utilizada em forros, amplia o espaço.


    




    Inclinada quebrada 




    É uma linha irrequieta que pode desviar a atenção. Formada por uma sucessão de linhas inclinadas em diferentes direções, deve ser utilizada com cautela e para um objetivo específico.
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      FIG. 14 – As linhas quebradas podem criar a sensação de instabilidade.­


    




    Curva




    Predominantemente feminina, é leve e sedutora. Dinâmica, é mais relaxante se a curva for suave. Ideal para cantos e extremidades de objetos e ambientes destinados a crianças, consultórios e locais de grande circulação. Pode direcionar e orientar a circulação.
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      FIG. 15 – Como as formas curvas, essas linhas suavizam o ambiente.


    




    Texturas e padronagem




    São elementos importantes que ajudam na composição da atmosfera e do caráter de um ambiente.




    Texturas




    As texturas, parte integrante dos materiais, são geralmente pequenas, ou seja, de escala reduzida.




    Como todos os materiais apresentam algum tipo de textura, e muitas vezes um mesmo material pode ser encontrado em diferentes texturas, a pesquisa desponta como fator diferenciador num projeto.




    A textura pode atuar como estímulo sensorial, como ornamento ou como estímulo visual.
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      FIG. 16 – Diferentes texturas aplicadas às mesmas superfícies. 


    




    

      Uma mesma superfície, dependendo da textura com que for revestida, pode causar diferentes reações ou sensações.




      Uma mesma textura, dependendo do tipo de iluminação que receba, pode ser percebida de maneiras diferentes.


    




    Propriedades das texturas




    

      	
Quanto à cor: as texturas alteram consideravelmente a tonalidade de um matiz. Superfícies mais lisas refletem mais luz, intensificando a cor. Quanto mais porosas, rústicas ou ásperas forem as superfícies, mais escuras e suaves serão as tonalidades aplicadas sobre elas, assim como maior será a alternância de tons que teremos.




      	
Quanto à acústica: as superfícies ásperas absorvem mais o som, enquanto as polidas o refletem muito mais. Ambientes com muitas superfícies lisas ou polidas tendem a ser mais barulhentos do que ambientes com superfícies porosas. É fundamental adequar as características acústicas de um ambiente às atividades ali realizadas.




      	
Quanto à manutenção: as superfícies lisas são muito mais fáceis de limpar. As superfícies porosas acumulam mais poeira e sujeira. Analise a relação custo–benefício, já que uma superfície de manutenção mais simples pode ter custo muito mais elevado.




      	
Quanto à segurança: as superfícies lisas são mais suscetíveis de se tornarem escorregadias do que as porosas, embora as lisas sejam mais agradáveis ao toque.




      	
Quanto à temperatura: as superfícies de texturas polidas tendem a ser mais frias do que as ásperas porque transmitem mais calor.


    




    Tipos de texturas




    Podemos ser influenciados por dois tipos de texturas: as visuais e as táteis.




    Chamamos de texturas visuais aquelas que somente vemos, sem senti-las. Por exemplo: os veios da madeira de um forro ou de uma peça de mobiliário.




    As texturas táteis são tridimensionais; podemos tocar, sentir o material. Também é possível haver texturas lisas porém suaves ao toque. Paredes de tijolos, colunas de concreto, etc. são alguns exemplos.




    

      Componha com diferentes texturas. Busque harmonia entre as superfícies lisas e ásperas, opacas e brilhantes, macias e duras. Uma composição com alternância de texturas tenderá a ser mais criativa e personalizada. Entretanto, lembre-se de que as texturas são ferramentas importantes na composição do caráter e da atmosfera desejados para o projeto.­


    




    Padronagem




    Na maioria das vezes, é utilizada para ajudar na definição da atmosfera de um projeto. Pode estar representada em um material ou em diferentes superfícies, ou ser criada a partir da associação de diferentes materiais. A padronagem é resultado de um processo criativo racional, elaborado. As padronagens, geralmente, são criadas a partir da repetição de um motivo. Podem ajudar a criar pontos de interesse e a esconder pequenas imperfeições, já que uma superfície lisa, sem desenhos, as torna muito mais evidentes.
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      FIG. 17 – Padronagens criadas por azulejos e tijolos.


    




    Luz e iluminação




    Luz e cor não podem e não devem ser pensadas independentemente. A quantidade, o tipo e a qualidade da luz podem alterar completamente uma cor. Determinada cor pode alterar completamente a quantidade, o tipo e a qualidade da luz incidente e refletida sobre ela. Portanto, elas devem ser pensadas em conjunto.




    Não são raros os casos de ambientes comerciais com iluminação totalmente inadequada. Quantas vezes já não provamos uma roupa num provador com luz tão quente que torna a tarefa totalmente impossível, acarretando a “não ­compra” de um produto? Quem de nós já não foi escolher um tecido em uma loja cuja luz se mostrou insuficiente?
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